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ABSTRACT 

Oviposition preference of Spodoptera frugi 
perda (J . E . Smith , 179 7) to sorghum genoty 

pes , at laboratory conditions 

The present paper studies the oviposi tion preference of the 
fa l l armyworm , Spodoptera frugiperda (J . E. Smith, 1797) (Lepidoptera , 
Noctuidae), to certain sor ghum genotypes , Sorghwn bicolor (L . ) Moench . 

The geneti c ma t e rial which was tested comprised mater i al f r om 
the "Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS) " (Com and 
Sor ghum National Research Center) in Sete Lagoas , MG, which i s par t for 
the world wide sorghum collection , and materials coming from " Escola de 
Agronomia do Ceará e Argentina". These last ones were obtained t h r ough 
the "Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jabotic abal , SP. 11 

The method of uti lizing sorghum leaves for t es ting oviposi t ion 
preference was not satisfactory for se l ecting the materi al . However, a 
remarkable preference for ov iposition on the inferior leaf s urface when 
compar ed to the s uperior leaf surface was observed. The cultivar SC 
599- 6- 3 was the least preferred among the other ones . 

INTRODUÇÃO 

O sor go , Sorghwn bicolor (1 . ) destaca-se entre os cer eais em 
qui nto lugar em área plantada e produção mundial , sendo suplantado pelo 
trigo , arroz , milho e cevada , conforme dados da FAO (1975 ) . 

O Bras il e um pr odutor em potencial dessa gramínea , visto que 
boa par t e do terri tór i o brasileir o possui condições para o seu cultivo, 
alem de pr opiciar duas colheitas anuais . 

SILVA et alii (1968) mostram uma seri e de pragas que inci dem 
nessa g r amínea. Entre elas figura a lagarta do cartucho , Spodoptera fru 
giperda (J . E. Smith , 1797) , que apresenta o comportamento de se a limen 
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tardas folhas e as vezes da própria paní cula em formação , como 
observou TOMEU (1970) . 

Embora S. frugiperda no Brasil não seja , no momento , um dos 
mais importantes problemas da cultura do sorgo, deve- se contudo , desde 
já, procurar eliminar o material genético altamente suscetível. 

Esse inseto e sem dúvida uma praga em potencial para a cultura 
do sorgo , tendo em vista o desconhecimento do grau de resistência das 
cultivares existentes no Brasil ; a possível introdução de material gene 
tico mais suscetível ã praga; a expansão da cultura em regiões onde as 
condições ecolÔgicas possibilitam vários cultivas anuais, tornando tam 
bem possível o surgimento de várias gerações anuais da praga, mostram a 
necessidade de trabalhos dessa natureza. 

Devido a escassa literatura existente sobre S. frugiperda como 
praga da cultura do sorgo e tendo em vista a grand e afinidade entre o 
sorgo e o mi lho conforme mencionam ROSSETTO et al-ii ( 19 72), e ainda, 
apresentando o milho inúmeras pesquisas que enfatizam o valor econômico 
dessa praga incluiram- se na presente revisão trabalhos relativos ao mi­
lho e a outras culturas. 

Valiosas contribuições foram publicadas sobre a biologia desse 
inseto . 

MARQUES (1932) apresentou dados interessantes relativos a bialo 
gia da S. frugiperda no Brasil. Tendo cons tatado que a oviposição da fe 
mea em batata doce, e em torno de 300 ovos, os quais são depositados de 
6 a 8 dias após a união sexual , postos em três camadas sobrepostas na 
página inferior das folhas. 

LEIDERMAN & SAUER (1953) estudando o ciclo biológico desse inse 
to, nas condições de Campinas - S. Paulo, relatam que os ovos são colo 
cados a noite, também em camadas superpostas , geralmente três, podendo 
apresentar cinco a seis camadas, em ambas as páginas das folhas, mos­
trando certa preferência, no caso do milho, pela pâgina superior. Encon 
traram uma media de 179 ovos para 62 grupos colhidos, sobre milho em 
condições de campo; porem em laboratório, as medias de ovos por fêmea 
foram respectivamente 1572, 1440 e 1670 ovos, em fevereiro, março e 
maio. 

NAK.ANO & SILVEIRA NETO (1975) citam que os ovos são postos na 
pagLna s uperior das folhas de milho, em grupos de 10 a 20 ovos, durante 
três dias consecutivos , após o que a fêmea descansa um dia e volta a 
ovipositar em grupos maiores de 50 a 60 ovos . Em 15 dias ela pode fazer 
t rês intervalos de postura. 

Trabalhos v i sando detectar preferência para oviposição foram 
realizados por PATHAK et alii (1971) para Chilo suppressalis (Walker) 
em plantas de variedades de arroz, e posteriormente, por MARTINS (1976) 
para Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794), também em arroz. 

MATERIAI S E ~TODOS 

Foram instalados dois experimentos com a finalidade de se detec 
t ara preferência para oviposição da S. frugiperda em cultivares de so~ 
go. Para o primeiro exper imento , iniciado em 13/09/77 , os tratamentos 
constaram das cultivares : ' se 112- 14 ' , ' SC 423- 14' , 'SC 414- 14 ' ' IS 
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2508 ', ' se 109- 13 ', 'se 109-12 ', ' se 103- 14 ', ' se 175-14 ' , ' se 110- 14' 
e da cultivar de milho ' Mescla Amarila ' que figurou como t es temunha. Pa 
ra o segundo experiment o , iniciado em 20/09/77 , os tratamentos foram as 
seguintes cultivares : ' SC 599- 6- 3 ' , ' EA- 15 ' , 'EA- 73 ', ' EA- 115' , ' EA- 256 ', 
' EA-261 ','Granador INTA (74/75)', ' Granador INTA (74/76) ', ' Huerin INTA ' 
e também da cu:tivar de milho , 'Mescla Amar ila ' , como t estemunha. O de 
lineamento experi menta l foi de blocos ao acaso com 10 tratamentos e 5 
r epetições para ambos experimentos . 

Aos 40 dias após a semeadur a , foram cortadas 4 folhas por culti 
var, o mais uniforme possível , postas em copo plástico , de 7 cm de diã 
me tro e 9 cm de altura , contendo água de&tilada e coberto com isopor, 
deixando- se apenas um orifíc io central para saída das folhas . 

Cada copo a presentou um tratamen to e as sim os dez copos (trata 
mentos) f oram con finados em gaiolas quadradas (blocos), de tela de ni 
lon, com 60 x 60 x 60 centímetros . Cada b l oco (gaio l a) foi infestado 
com 20 casais de crisálidas acondi cionadas em uma caixa de Petri, pres 
tesa emergir . À noite para evitar a atração das mariposas pela luz , o 
ambiente foi mantido totalmente escuro . 

Cinco dias após a colocação das c risálidas nas gaiolas , quando 
as mariposas que emergiram j á haviam ovi positado , foram fei tas as 
guintes observações : numero de posturas; núme r o de ovos por 

se-
postura; 
nas fo­
postura 

largura da folha no l ocal da postura; localização das posturas 
lhas (face s uperior, inferior e total). O numero de ovos por 
foi contado através de uma lupa binocular. 

Essa metodologia, embora com alterações , Jª havia sido ado t ada 
por PATHAK et a lii ( 1971) que testaram a preferência para oviposição de 
mariposas de C. suppressali s em pl antas de variedades de arroz , e , po~ 
teriormente , por MARTINS (1976) , pa ra D. sacahara Zi s , também em arroz , 
sendo que esses autores utilizaram a planta int acta e não somente as fo 
l has . 

Para f ins de análise estatística o numero de posturas e de ovos 
foi transformado em /"x+7:. Os dados obtidos foram anali sados através 
de Tes te F . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O 19 experiment o mostr ou que não houve dife rença estatística en 
t re as cultivares testadas com relação aos parâmetros avaliados : numero 
de posturas , numero de ovos por postura encontrados na face supe rior 
(Quadro 1), na face inferior (Quadro 2) e em ambas as faces (Quadro 3) . 
Observa- se uma diferença marcante quant o ao númer o de posturas e de 
ovos com relação as faces, pois a face inferior (Quadro 2) foi bem mais 
preferida quando comparada ã face superior (Quadro 1), i ncluindo a pr~ 
pria testemunha. Ta l fato es tá evidenciado na Figura 1 que mostra o nu 
mero to t a l de ovos bem maior na face infer i or que na superior , fazendo 
exceçao apenas o SC 109-12 que apresentou comportamento inverso aos 
demai s . 

O 29 experimento mostra resultados seme lhantes 
i gualment e sido encont rada diferença es t at í sti ca entre 
testadas com relação aos mesmos parâme tros (Quadros 4 , 

ao 19 não tendo 
as cultivares 

5 e 6) . A face 
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inferior foi também mais preferida para ovi posição (Quadro 5) que a su 
peri or (Quadro 4) , inc luindo a prÕpria testemunha. A Figura 2 mostra es 
sa nítida preferênci a do inseto para ovipositar na face i nferior da f~ 
lha, nas 10 cultivares testadas . 

As correlações entre largura da folha no local de postura e nu 
mero de posturas na f ace superior ; lar gura da folha no local de postura 
e número de posturas na face inferior; largura da folha no local de pos 
cura e numero total de pos turas foram para o 19 experimento negativas 
e não significativas (Quadro 7). Jã o 29 experimento (Quadro 8) mostra 
resu ltados idênti cos ao 19 , fazendo exr_eção q11anto a c-or r e lação entre 
largura da folha no local de postura e numero de posturas na face supe 
rior que embora , t ambém, não significativa , foi positiva ; tal fato su 
gere que a oviposição dessa espécie independe dessa característica da 
folha . 

Os resultados desses expe rimentos sugerem que modificações de 
ve rão ser fei t as nessa metodo logia afim de se detectar a ef i c i ência de 
tal tipo de teste de oviposição para o S. frugiperda . Tal vez a r ealiza 
ção previa de um t es te em branco , o us o de planta intacta, o format o e 
tamanho da gaiola, um nume ro de tratamentos por bloco, o numero de inse 
tos por bloco e out ros parâmetros mais , pudesse evitar a elevada in­
fluên cia do acaso ocorrida e dessa forma esclarecer a validade ou nao 
de tal método para discriminação de cultivar es fren t e a oviposição des 
se inseto . 

QUADRO 1 - Largura da f olha no local de postura , / x + 1 do numero 
de posturas , de ovos e de ovos por pos t ura , encontrados 
na face superior de quatro folhas de plantas de cultiva 
r es de sor go e milho infestadas com S . frugiperda . PiracT 
caba , SP , 1977. (19 experimento) . 

Cultivares 
Largura Posturas Ovos 

Ovos por 
(cm) postura 

se 112-14 0 , 85 1,15 3,58 2 , 77 
se 423-14 1,86 1 ,40 9 , 86 5 , 97 
se 414-14 1 , 87 1, 37 9 , 70 7 , 92 
IS 2508 0 , 90 1 , 15 4 , 03 3,09 
se 109-13 2 , 42 1,31 9 , 84 8,66 
se 109-12 1, 68 1,33 7 , 79 5 , 73 
se 103-14 L,24 1 , 52 9, 11 5 , 59 
se l 75- 14 1, 11 1 , 08 2, 18 2 , 18 
sr. J 10- 14 1, 54 1, 55 14 , 03 8 , 87 
Mescla 
Amarila 1 , 49 1,59 13, 33 10 , 75 

F l, J3ns l,57ns l,8ons 
CV (%) 25,66 85 ,21 77 199 

ns - Não s i gnificativo . 
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QUADRO 2 

Cultivares 

se 112-14 
se 423-14 
se 414-14 
IS 2508 
se 109- 13 
se 109-12 
se 103- 14 
se 175-14 
se 110-14 
Mescla 
Amari l a 

F 
CV (%) 

Largura da folha no local de pos t ur a , ✓ x + 1 do numero 
de posturas , de ovos e de ovos por postura, encontrados 
na face inferior de quatro folhas de plantas de cultiva 
res de sorgo e mi l ho infestados com S . frugiperda . Piraci 
caba , SP , 1977. (19 experimento) . -

Largura 
Posturas Ovos Ovos por 

(cm) pos t ura 

1, 63 2 , 40 22 , 83 10 , 19 
1, 28 1 , 94 16 , 73 9 , 80 
1,74 2, 29 23 , 46 9,73 
0 , 90 1, 68 12,63 6 , 73 
2, 42 1,68 13,40 9,29 
2,70 1,25 7,50 7,50 
1,75 1,88 16,90 7 , 28 
1 , 11 1, 63 14, 35 10,17 
1, 53 2,02 18, 17 9 , 37 

2,30 2,18 20,81 10,73 

2 , 40ns l , 59ns 0,60ns 
26,53 52 , 53 44,17 

ns 
- Não significativo. 

QUADRO 3 - Largura da folha no local de postura, ✓ x + 1 do numero 
de posturas, de ovos e de ovos por postura , encontrados 
em quatro folhas de plantas de cultivares de sorgo e mi­
lho infestados com S . frugiperda . Piracicaba , SP , 1977. 
(19 experimento) . 

Cultivares Largura 
Posturas Ovos Ovos por 

(cm) postura 

se 112- 14 1,61 2,46 23,30 10, 11 
se 423-14 1, 44 2,18 21 , 34 10,79 
se 414-14 1, 38 2,46 25,73 9 , 81 
IS 2508 1,28 1, 78 14,24 7, 04 
se 109- 13 2,58 1, 89 18,67 12 , 33 
se 109-12 2,39 1,54 13 , 24 10,82 
se 103- 14 1,63 2 ,20 21 , 13 7, 72 
se 175-14 1,09 1 ,68 14 , 55 9 , 93 
se 110-'14 1, 6 7 2,34 24 , 23 10,52 
Mescla 
Amarila 2 , 04 2 , 51 24,89 10, 75 

F l , 97ns 1 , 29ns 0,78ns 
CV (%) 26,89 45 , 92 39 , 10 

ns - Não signifi cat i vo . 
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QUADRO 4 Largura da folha no local de postura , ✓ x + 1 do numero 
de posturas, de ovos e de ovos por postura, encontrados 
na face superior de quatro folhas de plantas de cultiva 
res de sorgo e milho infestadas com S. frugiperda. PiracT 
caba, SP , 197 7. (29 experimento) . 

Cultivares 
Largura 

Pos t uras Ovos 
Ovos por 

(cm) postura 

se 599- 6- 3 1,58 1, 31 5 , 32 4 , 68 
EA - 15 1,60 1,15 2,65 2,12 
EA - 73 1,48 1, 51 7,85 6 , 02 
EA - 115 1 ,87 1 , 56 7, 97 5, 34 
EA - 256 1,30 1, 16 6,09 6 , 09 
EA - 261 1,00 1 , 00 1,00 
G. INTA 74/75 0,80 1, 08 2,69 2, 69 
G. INTA 74/76 o, 72 1, 31 9,99 8,80 
Huerin INTA 0,40 1, 08 9,26 3, 26 
Mescla 
Amarila 2, 00 1, 51 10 , 18 8,16 

F l, 54ns 1, 61 ns l , 54ns 
CV (%) 29,00 100 , 23 95 , 75 

ns - Não significativo. 

QUADRO 5 - Largur a da folha no local de postura , ✓ x + 1 do numero 
de posturas, de ovos e de ovos por postura, encontrados 
na face inferior de quatro folhas de plantas de cultiva 
res de sorgo e milho infestadas com S . frugiperda. PiracT 
caba , SP , 1977 . (29 experimento) . -

Cultivares 
Largura Postur as Ovqs 

Ovos por 
(cm) postura 

se 599-6- 3 1,57 1 , 31 5 , 65 5 , 31 
EA - 15 1 , 48 2, 38 18 , 03 7 ,01 
EA - 73 1,56 2, 05 14 , 57 7, 23 
EA - 115 1,10 1 , 62 12 , 00 8 , 47 
EA - 256 2 , 06 1 , 99 14 , 66 8,49 
EA - 261 1 ,58 1 , 67 11 , 22 6 , 37 
G. INTA 74/75 1,34 2 , 27 17, 53 7 , 59 
G. lNTA 74/76 1 , 32 1 , 68 12, 90 9,98 
Huerin INTA 1 , 46 1,88 15, 93 9 , 32 
Mescl a 
Amar i la 1, 52 1 , 72 15, 54 10 , 69 

F 1,2ans o , 97ns 0 , 69nS 
CV ( %) 34 , 20 59 , 44 55 , 61 

ns 
- Não s i gnificativo. 
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QUADRO 6 - Largur a da folha no local de postura, ✓ x + 1 do numero 
de pos turas, de ovos e de ovos por postura, encontrados 
em quatro f olhas de plantas de cultivares de sorgo e mi­
lho infestadas com S . frugiperda . Piracicaba, SP, 1977. 
(29 experiment o) . 

Cultivares Largura 
Posturas Ovos Ovos por 

(cm) postura 

se 599-6-3 1 , 46 1,56 8 , 53 6 , 67 
EA - 15 1,52 2, 46 18 , 45 6 , 90 
EA - 73 1,47 2, 34 16,90 6,97 
EA - 115 1,35 2, 04 15,07 8,01 
EA - 256 2,00 2,08 16, 76 9 , 11 
EA - 261 1 , 58 1 , 67 11,22 6 , 37 
G. INTA 74/75 1,32 2,31 19 , 27 8,25 
G. INTA 74/76 1,25 1,92 18,03 10 ,95 
Huerin INTA 1,43 1 ,91 16 , 40 9 , 35 
Mescl a 
Amarila 1,65 2, 04 18,70 9,68 

F 0 ,74ns 0 ,70ns 0 ,68ns 
CV (%) 36 , 23 58,07 49 , 80 

ns_ Não significativo. 

QUADRO 7 - Coefi cientes de corr elação l i near simples (r) para 
nações entre variáveis de nove cultivares de sorgo 
de milho infestadas com S. frugiperda . Piracicaba , 
1977 . (19 experimento) . 

combi 
e uma 

SP , 

Combinações de Variáveis 

Largura da fo l ha no local de postura x 
número de posturas na face superior 

Largura da fo l ha no local de postura x 
número de posturas na face inferior 

Largura da folha no local de pos tura x 
número de posturas (total)~ 

ns_ Não s i gnificante 

~ 

r t 

- 0 , 0451 0, 2120ns 

- 0 , 1520 - 0 , 948lns 

- 0 , 2268 - 1, 4729ns 

- Engl oba simul taneamente pos turas na face superior e i nf erior da lâ 
mina das fo l has . 
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Cultivares 

FIGURA 1 - Ovipos i ção da S. frugiperda, na face superior e infer ior , 
em folhas das cult ivares de sorgo S 112-14 (a) , SC 423- 14 
(b), se 414-14 (e) , rs 2508 (d) , se 109- 13 (e~ se 109-12 
(f), SC 103-14 (g) , SC 175- 14 (h), SC 110- 14 (i) e da cul 
tivar de milho Mescla Amarila (j). Piracicab~ SP, 1977-:-
19 experi ment o. 
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FIGURA 2 - Oviposição da S . frugiperda, na face s uperior e inferior, 
em folhas de cultivares se sorgo SC 599-6- 3 (a), EA-15 
(b), EA- 73 (e) , EA- 115 (d) , EA- 256 (e) , EA- 261 (f), Grana 
dor INTA (74/75) (g) , Granador INTA (74/76) (h), Huer i ~ 
INTA (i) e da cultivar de mi l ho Mescla Amari la (j). Pira 
cicaba , SP, 1977. 29 experimento . 
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QUADRO 8 Coeficientes de correlação l inear simpl es (r) para combi 
naçoes ent re variáveis de nove cu ltivares de sorgo e uma 
de milho infestadas com S . frugiperda . Piracicaba, SP, 
1977 . (29 experimento) . 

Combinações de Variáveis 

Largura da fo lha no local de postura x 
nÚmero de posturas na face superior 

Largura da fo lha no local de postura x 
numero de posturas na face inferior 

Largura da folha no local de pos t ura x 
númer o de postura ( t otal)~ 

ns_ Não significativo. 

r 

0 , 2117 

- 0 , 0944 

- 0 , 0287 

t 

0 , 9688ns 

- o , 5850ns 

- 0 , 1795ns 

Engloba simul t aneament e posturas na face superior e inferior da lâ 
mina das folhas. 

CONCLUSÕES 

- A culti var ' SC 599- 6- 3 ' r evelou- se como a menos preferida nos 
testes de preferên cia para ovipos1çao , porem e necessário verificar seu 
comportamento em condições de campo . 

- A metodologia de utilização de folhas de sorgo para teste de 
preferência para ovipos ição não se mostrou sat i sfatória para selecionar 
o material , porem foi observada marcante pr eferência para oviposição na 
face inferior da folha em comparação ã superior . 
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RESUMO 

Procurou-se determinar a preferência para oviposição da lagarta 
do cartucho, Spodoptera fr>ugiper>da (J . E. Smith, 1797) (Lepidoptera , 
Noctuidae) a certos genótipos de sorgo, Sor>ghum bicolor> (L. ) Moench . 

O material genético testado abrange materiais, vindos do Centro 
Nacional de Pesquisa de Milho e So rgo (CNPMS), Set e Lagoas , MG, que fa 
zem parte da col eção mundial de sorgo bem como materiais procedent es da 
Escola de Agronomia do Cearã e Argentina obtidos através da Faculdade 
de Ciências Agrârias e Veterinãrias (FCAV) de Jaboticabal , SP. 

A metodo logia de uti lização de folhas de sor go para teste de 
preferên,ía par a oviposição não se mostrou satisfatória para selecionar 
o materi n l, entre tanto fo i observada marcante preferência para oviposi 
ção na fH c e í.nfe rior da folha em comparação ã superior . A cul tivar 
' SC 599-6-3 ' apr(.> sentou- s e como a menos preferida entre as demais . 
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